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Após ser escolhida para se-
diar o Cable Landing Station 
(CLS) da V.tal e ser a porta de 
entrada do Cabo Malbec no Rio 
Grande do Sul, cidade de Balneá-
rio Pinhal, no Litoral Norte do Es-
tado, planeja atrair um hub digi-
tal. “Não queremos ser apenas 
um local de passagem do cabo, 
mas que a cidade tenha desdo-
bramentos dessa estrutura. Esta-
mos trabalhando para isso”, afir-
mou o vice-prefeito e secretário 
de Planejamento do município, 
Jorge Fonseca.

O político apresentou os atra-
tivos da cidade a empresários do 
setor durante reunião-almoço da 
Associação Brasileira da Indús-
tria Elétrica e Eletrônica (Abinee) 
realizada ontem. Ele também ex-
plicou como foi a escolha pela ci-
dade para sediar o projeto.

“Quando começamos a ges-
tão em 2025, chegaram dois 
profissionais perguntando onde 
poderiam protocolar projetos e 
como funcionava. Conversaram 
com a gestão, comigo e com o 
prefeito, e nos apresentaram um 
projeto que não tínhamos di-
mensão ainda. Foi uma grande 
surpresa para nós. E nos expli-
caram tecnicamente que a esco-

O projeto de R$ 500 milhões 
da Parks Data Centers em Cachoei-
rinha deverá ser implementado 
em etapas, sendo a primeira delas 
entregue ainda em 2026. A pre-
visão é de que sejam construídos 
dois data centers, com perspectiva 
de expansão para serviços de Inte-
ligência Artificial. A iniciativa foi 
apresentada pelo CEO da empre-
sa, Fabio Cierro, durante reunião-
-almoço da Associação Brasileira 
da Indústria Elétrica e Eletrônica 
(Abinee) realizada ontem.

A proposta prevê uma capaci-
dade de até 386 racks e potência 
de até 5 MW, sendo que 3,3 MW 
são para capacidade de TI, en-
quanto o restante é destinado à in-
fraestrutura do empreendimento. 
O projeto será executado em uma 
área de 3 mil metros quadrados 
em um prédio já construído den-
tro da unidade da Parks no Distri-

to Industrial do município.
A primeira etapa do empreen-

dimento, conduzida pela empresa, 
deverá focar na instalação de dois 
data halls, com 28 racks cada. A 
estrutura poderá ser ampliada 
gradualmente até alcançar a capa-
cidade total projetada. Além dela, 
estão previstas outras oito fases 
de implementação.

Dos R$ 500 milhões previstos, 
cerca de R$ 200 milhões corres-
pondem à infraestrutura missão 
crítica e R$ 300 milhões são vol-
tados para equipamentos de ar-
mazenamento de dados e proces-
samento. Conforme Cierro, estão 
sendo negociados financiamen-
tos com o BNDES e com o Bade-
sul, mas a perspectiva é de atrair 
parceiros e investidores nas eta-
pas subsequentes.

A estratégia comercial prevê 
inicialmente que 60% da capaci-
dade seja destinada a colocation, 
modelo em que os clientes insta-

lam seus próprios equipamentos 
no data center. Outros 25% serão 
destinados a serviços de compu-
tação em nuvem e 15% à Inteli-
gência Artificial. Mas, segundo o 
executivo, a operação não come-
çará imediatamente com a oferta 
de IA. A expansão para esse seg-
mento está prevista para o segun-
do data center.

Para a operação de cloud, a 
Parks firmou parceria com a pau-
lista PWS, especializada em ser-
viços de nuvem, backup e disas-
ter recovery. A partir da parceria, 
será criada a Parks Cloud by PWS. 
Conforme apresentado por Cierro, 
a empresa pretende lançar uma 
nuvem pública em 2027.

A estrutura foi projetada no 
padrão Tier III e já conta com 
certificação de design, segundo 
o executivo. A companhia ainda 
pretende avançar para as certifi-
cações de facilities e operações. 
A disponibilidade projetada é de 
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lha por Balneário Pinhal tinha 
relação com a batimetria do mar, 
que era adequado o leito para a 
ancoragem do cabo submarino, 
e com a distância de Porto Ale-
gre, que é de 80 quilômetros em 
linha reta sem relevos acidenta-
dos”, explicou Fonseca.

A partir de então, foi iniciada 
uma adaptação da cidade para a 
recepção do projeto. E, mais do 
que isso, para a preparação do 
local para a atração de novos 
empreendimentos associados 
ao aumento da conectividade 
proporcionada pelo cabo Mal-
bec. “Estamos fazendo a lição de 
casa, que é entender um pouco 
de processos, apropriar-se de si-

tuações e fazer com que Balneá-
rio Pinhal não seja apenas um 
local de passagem do cabo. Já vi-
sitamos estruturas semelhantes 
em Montevidéu a convite da An-
tel, do Uruguai, e tivemos bons 
diálogos com o governo do esta-
do. Temos áreas já com licencia-
mentos ambientais disponíveis 
e estamos em uma aproxima-
ção com a CEEE Equatorial para 
analisar a qualidade da energia. 
São fatores muito significativos 
para nossas pretensões”, salien-
tou Fonseca.

A atração de novos negócios 
no segmento integra a estratégia 
de descentralização dos hubs digi-
tais, hoje concentrados em Forta-
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99,982%, com funcionamento em 
regime de missão crítica 24 horas 
por dia, sete dias por semana.

A Parks pretende atuar, con-
forme o CEO, oferecendo infraes-
trutura para empresas gaúchas 
e serviços de recuperação de de-
sastres. A conexão com o cabo 
submarino Malbec, que terá 
uma extensão até Porto Alegre, 

também é apontada como par-
te da estratégia de conectividade 
do empreendimento.

Além da infraestrutura de 
processamento e armazenamen-
to, o projeto deverá integrar servi-
ços de cloud, colocation, disaster 
recovery e, em uma etapa poste-
rior, soluções voltadas à inteligên-
cia artificial.

leza, no Ceará, e em São Paulo. E 
a chegada do Cabo Malbec ao Rio 
Grande do Sul amplia essa atrati-
vidade. Em visita à CLS da V.tal, 
na sexta-feira passada, o Ministro 
das Comunicações, Frederico Si-
queira Filho, abordou o tema.

“Essa conectividade atrai 
investimentos em data centers 
porque vai ter uma demanda de 
tráfego e interligação com ope-
radores internacionais. Entende-
mos que isso direciona vários 
investimentos dessa indústria de 
data centers que tem interesse de 
vir para o Brasil. Somos um País 
com mais de 215 milhões de habi-
tantes, consumindo alto volume 
de dados. E nossa ideia é garantir 
a soberania de dados e a sobera-
nia digital”, afirmou Siqueira Fi-
lho na ocasião. Perspectiva se-
melhante foi compartilhada pelo 
CEO da V.tal, empresa responsá-
vel pelo Malbec.

Mas para quem está no mer-
cado há mais tempo, isso tam-
bém é visível. O diretor regional 
da Abinee, Régis Haubert, con-
siderou que essa e outras trans-
formações já estão auxiliando 
a transformar o Rio Grande do 
Sul em um ambiente favorá-
vel à instalação de data centers, 
com diferentes projetos em de-
senvolvimento. Entre eles, o da 
Scala Data Centers, em Eldorado 
do Sul, o da Tecto Data Centers, 
em Porto Alegre, e o da Parks, 

em Cachoeirinha.
“Estamos vivenciando um 

momento muito positivo com a 
instalação do Malbec, que cria 
um link direto de conexão do 
Rio Grande do Sul com o mundo 
todo. Temos também uma capa-
cidade de fornecimento de ener-
gia muito boa, e isso foi um dos 
motivos para Eldorado do Sul se-
diar a chamada cidade dos data 
centers. E também tem água, 
que é outro ponto muito impor-
tante nesses complexos”, ava-
liou Haubert.

Entretanto, ele afirma ser ne-
cessário investir em infraestrutu-
ras mais resilientes para blindar 
o Estado em casos de eventos cli-
máticos extremos. Principalmen-
te, considerando as recentes en-
chentes, de 2023 e de 2024, e o 
El Niño, que afetaram o forneci-
mento de energia em diversas re-
giões do Rio Grande do Sul.

“A enchente deixou marcas 
ainda e precisamos trabalhar 
para diminuir a probabilidade 
de que isso aconteça de novo. O 
El Niño, este ano, está trazendo 
muitas chuvas e questões climá-
ticas complicadas. Esses eventos 
são cíclicos, já aconteceram no 
passado e voltam a ocorrer. De-
vem ter mais edições. Temos que 
aprender a lidar com isso e mi-
tigar os problemas, precisamos 
nos adequar ao clima”, compar-
tilhou com a reportagem.


